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	CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – Ministério da Saúde




RESUMO EXECUTIVO DA DUCENTÉSIMA SEPTUAGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE
Data: 08 e 09 de julho de 2015
Local: Plenário do Conselho Nacional de Saúde “Omilton Visconde” – Ministério da Saúde, Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, 1º andar – Brasília/DF.
 
OBJETIVOS DA 271ª REUNIÃO ORDINÁRIA
 
1.  Aprofundar o debate sobre o Direito à Saúde (Eixo 02 da 15ª CNS) a partir da análise dos movimentos sociais e entidades representativas de usuários que tem histórico de exclusão nas políticas de saúde, qualificando as diretrizes e propostas para 15ª CNS;

2. Aprofundar o debate sobre PLS 200/2015, que propõe mudanças nas regras da ética em pesquisa clínica com seres humanos, e socializar estratégias do CNS/CONEP de enfrentamento a atual conjuntura;

3. Socializar andamento dos Grupos de Trabalho da CONEP;

4. Apresentação da análise do RAG, e do relatório de prestação de contas do 1ª quadrimestre;

 5. Analisar e deliberar proposta acerca do processo eleitoral do CNS para o período 2016/2018;

6.  Analisar e deliberar acerca dos pareceres da CIRH;

7. Analisar e deliberar acerca da prestação de contas do CNS 2014.
ITEM 01 – EXPEDIENTE – INFORMES, APROVAÇÃO DA PAUTA DA 271ª R.O E DAS ATAS 257ª, 267ª, 268ª e 269ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS. Mesa formada pelos Conselheiros Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS e Carlos Duarte, Mesa Diretora do CNS. 
Conselheiro Clóvis Boufleur propôs mudança no título do Item 02: substituir Direito Humano à Saúde para Direito Humano à Saúde no SUS e que o tema Órteses e Próteses não fosse apenas um Informe, mas debatido pelo Pleno. Sugestões acatadas.
Deliberação: A Pauta da 271ª R.O foi aprovada, assim como as quatro Atas postas em votação (257ª R.O, 268ª R.O, 267ª R.O, 269ª R.O). 
Em seguida, houve a leitura dos INFORMES.

ITEM 02 – DIREITO HUMANO À SAÚDE NO SUS. Coordenação: Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS. Apresentação: José Marmo, Rede Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde; Fernanda Benvenutty, Associação Nacional de Travestis e Transexuais; Francisca Rêgo Oliveira de Araújo, Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia e José Araújo, Pastoral da Pessoa Idosa.
Inicialmente estava prevista a presença de Maria Lucia Santos Pereira da Silva, do Movimento Nacional da População de Rua, entretanto a convidada não pôde comparecer.
Antes de iniciar o item, Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS, convidou para compor a Mesa o conselheiro José Araújo, da Pastoral da Pessoa Idosa.
Não houve deliberações.
ITEM 03 – PROCESSO ELEITORAL: Elaboração do Regimento Eleitoral, Calendário. Apresentação: conselheiros Carlos Duarte, Clarice Baldotto e Vânia Lúcia Leite. Coordenação: Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS.
O GT para tratar do Processo Eleitoral foi formado da seguinte forma: Kátia Souto representando o segmento dos gestores; Wilen Heil e Silva e Clarice Baldotto representando os trabalhadores e Adriano Félix e Vânia Lúcia Leite representando os usuários. Até o dia 07 de julho o grupo recebeu contribuições dos demais conselheiros. Kátia Souto não esteve presente na reunião, pois está no período de férias.
Conselheira Clarice Baldotto apresentou a proposta de Calendário Eleitoral feita pelo GT. Em seguida, apresentou a Resolução elaborada pelo grupo. A sugestão do conselheiro Geordeci Menezes de Souza também foi lida, porém o Pleno optou por seguir a proposta do grupo.

Deliberação: Pleno aprovou o Regimento e o Calendário Eleitoral para o período 2016-2018. 
Secretária Executiva do CNS, Neide Rodrigues, avisou que na data proposta pelo grupo para a reunião de posse, já terá ocorrido eleição da nova Mesa Diretora do CNS. Presidente do CNS, Maria do Socorro de Souza, propôs manter a aprovação, excluindo a data da posse, que seria apresentada novamente no dia seguinte.

ITEM 04 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO COFIN. Coordenação: Ronald Ferreira dos Santos – Conselheiro Nacional de Saúde. Apresentação: Francisco Funcia, Consultor da Cofin.
Conselheiro Ronald Ferreira iniciou o item resumindo o que a mesa faria: Análise do Relatório de Prestação de Contas do primeiro quadrimestre do Ministério da Saúde. Quanto ao Relatório Anual de Gestão (RAG), a Cofin já apresentou análise preliminar ao Pleno, em reuniões passadas. 
Nesse momento, Cofin elabora, junto ao Executivo, propostas de novas fontes de financiamento. A ideia é se reunir com representantes do governo até o fim de julho. 
Conselheiro disse que os coordenadores de comissões devem analisar o RAG 2014, com base nos encaminhamentos feitos pela Cofin. 
A comissão deve discutir em julho e agosto a PLOA 2016, contribuindo com análise e sugestões para o Plano Plurianual 2016-2019. 

Solicitações: consulta ao MS para esclarecer a execução orçamentária na área de Ciência e Tecnologia, ampliar a visibilidade das ações voltadas às questões de gênero e raça, e também as ações voltadas às pessoas com deficiência, além de explicação sobre o repasse de verba a Minas Gerais.
Deliberação: Pleno aprovou Minuta de Recomendação que solicita manutenção integral dos recursos orçamentários em áreas estratégicas do setor saúde, ao Ministério da Saúde e a Presidência da República. 

ITEM 05 – FILMES – 20 ANOS DE “PROJETO VERÃO SEM AIDS” – VALORIZANDO A VIDA. Coordenação: Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS. Apresentação: João Donizeti Scaboli, idealizador do projeto.
João Donizeti Scaboli comentou que a campanha criada pela Força Sindical cresceu e agora abrange também as outras estações do ano (Projeto Inverno sem Aids, Projeto Primavera sem Aids e Projeto Outono sem Aids). Durante o verão, distribuem de 100 a 200 mil preservativos masculinos no litoral paulista. 

ITEM 06 – INFORmE SOBRE ÓRTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS. Coordenação: Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS. Apresentação: Arthur Chioro – Ministro da Saúde.
Ministro Artur Chioro começou apresentando o Grupo de Trabalho Interinstitucional Órtese e Prótese. O documento completo pode ser acessado na página do site do MS. Até o momento foram realizadas 29 reuniões e três reuniões dos subgrupos. Em 2014, mercado nacional movimentou cerca de R$ 19 milhões. Ciclo de vida das tecnologias tem, em média, 24 meses. Assimetria entre usuários e prestadores. Ministro comentou que o grupo terá trinta dias para elaborar projeto, que será colocado depois em consulta pública. Após esta ação, o projeto será enviado ao Congresso Nacional. Objetivos: ampliar a oferta e aumentar a concorrência, reduzindo preços. 
Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS, disse que o CNS tem posição contrária a indicação de José Carlos de Souza Abrahão para presidente da ANS. Ministro propôs que o Conselho convidasse José Carlos para participar de debate no Pleno sobre os problemas na saúde suplementar. Artur Chioro disse que os cinco membros da Diretoria Colegiada poderiam também participar do debate. 
ITEM 07 – 15ª conferência nacional de saúde: Conferências Municipais de Saúde, Oficinas.
Relato sobre a reunião da Relatoria da 15ª Conferência Nacional de Saúde, ocorrida em Brasília de 6 a 7 de julho, com coordenação de Marcio Florentino, Coordenador da Relatoria.
O evento deverá ter 28 a 35 grupos. Se os participantes forem divididos em 28 grupos, serão 60 pessoas por agrupamento.

ITEM 08 – COMISSÃO NACIONAL dE ÉTICA EM PESQUISA – CONEP; PLS 200. Mesa Composta por: Nelcy Ferreira da Silva, Mesa Diretora do CNS; Alessandra Ribeiro de Sousa, conselheira de Saúde e Jorge Alves de Almeida Venâncio, Coordenador da Conep.
Jorge Venâncio, coordenador da Conep, pediu posicionamento do MS sobre o PLS nº 200/2015. Ministro disse que se nada for feito, haverá retrocesso. Afirmou ser importante garantir, objetivamente, no âmbito na normatização, formas de desburocratizar o sistema CEP/CONEP. 
Após a apresentação de Jorge Venâncio, conselheira Alessandra Ribeiro de Sousa apresentou proposta de Minuta sobre especificidades éticas das pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais. 
Solicitações: Definir ações de mobilização com pesquisadores para impedir a aprovação no Congresso do PL 200/2015. Agendar conversa do ministro Artur Chioro com a Presidente do CNS, Maria do Socorro de Souza. Conselheira sugeriu dia 15 de julho para o encontro e também sugeriu pautar o sistema público-privado na reunião de agosto ou setembro.

Deliberação: Plenário se manifestou a favor da Minuta apresentada pela comissão. A proposta será colocada em consulta pública por 45 dias, no site do CNS.
ITEM 09 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE RECURSOS HUMANOS – CIRH. Apresentação: Maria Arindelita de Arruda, coordenadora da CIRH. Coordenação: Nelcy Ferreira da Silva, Mesa Diretora do CNS. 
Coordenadora da CIRH, Maria Arindelita de Arruda, apresentou análise da comissão sobre os processos de abertura e reconhecimento de cursos.
Quatro cursos foram considerados Insatisfatórios, sendo que três solicitavam autorização para cursos de Psicologia e um pedia renovação de reconhecimento. Os demais processos foram considerados Satisfatórios, com Recomendação. Desses oito processos, um era reconhecimento de curso de Medicina, e três eram reconhecimento de cursos de Psicologia; um solicitava renovação de reconhecimento para curso de Psicologia e três solicitavam autorização para cursos de Odontologia.
Após questionamento do conselheiro Gerdo Bezerra de Faria, o Pleno excluiu a última recomendação relacionada à Universidade Sudoeste Paulista. 
Deliberação: Pleno do CNS aprovou os processos considerados Insatisfatórios pela CIRH, assim como aprovou os processos considerados Satisfatórios, com Recomendação. O Pleno também decidiu que a CIRH/CNS deve ater-se à Resolução CNS Nº 350/2005 e a seu campo de governabilidade, na análise dos processos E-MEC e na elaboração dos pareceres. 
ITEM 10- PRESTAÇÃO DE CONTAS DO CNS. Mesa composta por João José Palma, Secretário Executivo do CNS e Maria do Socorro de Souza, Presidente do CNS.
Com dotação planejada em R$ 11 milhões para 2014, o CNS executou cerca de R$ 9,5 milhões. Foram realizadas 73 reuniões no ano passado, sendo 33 permanentes e 40 temáticas.

Secretário João Palma afirmou que o ministro Artur Chioro garantiu que nenhum centavo da Saúde seria perdido neste ano.

Conselheiro Oswaldo Peralta Bonetti observou que foi um processo vitorioso, pois o orçamento para o CNS, no início do governo Lula, não chegava a R$ 1 milhão.

ITEM 11 – INFORMES E INDICAÇÕES

Coordenação: Carlos Duarte – Mesa Executiva do CNS
Foram lidas as moções elaboradas no dia anterior. 

Conselheiro Carlos Ferrari apresentou documento sobre os vetos feitos pela Presidente da República à Lei de Inclusão. Pleno do Conselho aprovou Moção de Apoio, que deverá ser encaminhada ao Senado Federal.
Nota de Repúdio à criminalização do controle social. Alessandra Souza relatou fato ocorrido durante a Conferência de Joinville (SC), sobre assédio a trabalhadora que denunciou abusos no SUS. Conselheira gostaria de sugerir encaminhamento para todos os Conselhos de Saúde. Entretanto, Conselheiro Clóvis Boufleur sugeriu ouvir a versão do Conselho antes de aprovar a Nota. 
Conselheiro Haroldo Pontes disse que era bom agir com cuidado e cautela em caso de denúncia, pois se trata de problema local. Solicitou maiores informações, via Comissão Organizadora, no Conselho de Joinville. 
Presidente do CNS, Maria do Socorro de Souza, sugeriu fazer uma Videoconferência com o Conselho de Joinville.

ITEM 12 – INFORME PARLAMENTAR

Coordenação: João José Palma, Secretário Executivo do CNS.
Não foi apresentado este item durante a reunião.
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